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E m 17 de d e z e m b r o de 1988 fa leceu e m Goiânia o Dr . A b d o Badim, ex-pres iden te da 

A c a d e m i a Bras i le i ra d e N e u r o l o g i a ; a m i g o de todos , perda irreparável . 

Nasceu na Vi la Es t rada Nova , c o m a r c a de I tacoara, no Es tado d o R i o de Janeiro, mas 

foi no inter ior de Minas Gerais q u e fez o curso do lo g rau ( B o r b o r e m a e Governador 

Va ladares ) . In ic iou o c ient í f ico em Vi tó r ia e t e rminou no R i o d e Janeiro . D e 1952 a 1957 

fea o cu r so d e Med ic ina na então F a c u l d a d e Nacional de Medic ina , n o R i o . Durante este 

cu r so es tag iou c o m o Prof . A r y B o r g e s Fo r t e s n o Serv iço Nacional d e D o e n ç a s Mentais , 

t endo se ocupado tanto da parte clínica, c o m o d o s l abora tó r ios d e l í quor e ana tomia pa to ló ­

gica . F o i aí que despe r tou seu interesse pe la Neuro log ia . E m 1958 inic iou o curso de 

Res iden te n o Ins t i tu to d e N e u r o l o g i a d o R i o de Janei ro mas, após a lguns meses , i ng ressou 

p o r c o n c u r s o no C o r p o de Saúde d a Marinha, onde permaneceu até 1964. R e t o r n o u então 

a o Inst i tuto de N e u r o l o g i a t raba lhando sob or ientação d o Prof . D e o l i n d o Couto , seu mes t re 

maior . T a m b é m f reqüentou o curso de neuro log ia da E s c o l a M é d i c a de Pós -Graduação da 

P U C - R i o . E m 1963, p o r c o n c u r s o públ ico , ingressou na Clínica N e u r o l ó g i c a d o Hospi ta l 

Central d o IASEG, a s sumindo a chef ia do se rv iço em 1966. 

E m se tembro de 1968 t ransfer iu-se para Goiânia, fazendo parte da Facu ldade de M e d i ­

cina da Univers idade Federa l de Goiás e, em 1988, c h e g o u à Chefia d o Depar tamento de 

Clínica Médica . E m 1972 assoc iou-se a out ros neuro log i s tas locais e fundou o Inst i tuto 

de N e u r o l o g i a de Goiânia , o n d e o c u p o u c a r g o s de d i re tor ia p o r vá r ios anos . 

Suas con t r ibu ições cient í f icas fo ram diversas , mas des tacam-se os t r aba lhos : 'Aneur i smas 

arteriais e ang iomas a r té r io -venosos int racranianos ' (p rêmio 'An ton io Aus t r egés i lo ' da A c a ­

demia Nacional de Medic ina , 1968) e ' E m b o l i a Cerebral na Cardiopat ia Chagás ica Crônica ' , 

Arq . Neuro-Ps iqu ia t r i a (São P a u l o ) 24:28-34, 1966. Es te t raba lho fo i u m d o s p ione i ros e é 

uma referência ob r iga tó r i a no assunto. C o l a b o r a d o r no l iv ro ' E x a m e Cl ín ico ' , edi tado po r 

C.C. Por to , em 1982. Recen temen te havia t e rminado o capí tu lo 'Sis tema N e r v o s o ' no l ivro 

'Semio log ia M é d i c a ' ed i tado p o r C.C. P o r t o ( G u a n a b a r a - K o o g a n ) n o p re lo . 

D e 1982-84 foi p res iden te da A c a d e m i a Bras i le i ra de N e u r o l o g i a ( A B N ) , t endo real izado 

o XIo Congresso Bras i l e i ro de N e u r o l o g i a em Goiânia, em 1984. P o r vár ios anos fez parte 

da Comissão de E n s i n o da A B N e de seu Conse lho Del ibera t ivo . 

B a d i m era p l eno de b o a s qual idades , ressa l tando-se sua f idalguia, competênc ia , ser iedade 

e ded icação . N ã o de ixava j ama i s de ser gent i l e leal. T o d o s o s que o conhec iam f icavam 

m a r c a d o s pe la sua cord ia l idade . N u n c a será e squec ido . À sua esposa Tereza e a seus f i lhos 

Mar ia Tereza, Marce lo , A lexand re , Pat r íc ia e Adr iana , o s n o s s o s sent imentos pela pe rda 

daque le q u e foi u m g rande e quer ido amigo . 
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